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REFLECTINDO 

No passado dia 26 de Outubro 
teve lugar na nossa Sede social, um 
convívio comemorativo da funda­
ção da A25A, cuja escritura de 
constituição, como é do conheci­
mento público, se realizou a 21 de 
Outubro de 1982, no Décimo Cartó­
rio Notarial de Lisboa. 

Inicialmente, tinha o A25A pla­
neado o seu 3: Aniversário com 
uma realização cultural-recreativo 
de dimensão e qualidade dignas do 
importância da efeméride, reconhe­
cida por todos os que se têm em­
penhado no aprofundamento da de­
mocracia no nosso País. 

Tal não foi possível, pela proxi­
midade da data então prevista para 
abandono das nossas actuais Ins­
talações, 31 de Outubro último, o 
que nos incapacitava para grandes 
voos. 

Optou-se então por uma fórmula 
bem mais simples, mas sempre 
agradável e gratificante - um con­
vívio de sócios, apoiantes e amigos 
da A25A - onde não faltaram as 
castanhos assadas e água-pé, fiéis 
companheiras dos Outonas Portu­
gueses. 

Estiveram presentes cerca de du­
zentos convivas, entre os quais se 
encontravam, como }á vem sendo 
hábito nas iniciativas da A25A, des­
tacadas figuras do panorama artís­
tico nacional. 

Seria desejável ver mais gente 
presente? Ambiciosos como somos 
em tudo o que diz respeito à nosso 
Associação, respondemos que sim. 

Não receemos que o espaço dls· 
ponível se mostre exíguo. Se tal 
acontecer seró mais um sinal de 
que o A25A vive e viverá para além 
dos condicionalismos de ordem 
material que se lhe colocaram ou 
venham a colocar. 

1. 
Uma questão se vem colocando 

nos últimos tempos a muito militares: 
- t o militar um cidadão de segun­
da, um cidadão sem acesso aos 
direitos, liberdades e garantias que 
o 25 de Abril proporcionou a todos 
os portugueses? 

Defensores do conceito de que o 
militar é um cidadão entre cidadãos, 
assistimos com apreensão ao desen· 
rolar de fenómenos qua ,põem em 
causa esse principio. 

t evidente, e teremos que o salien­
tar, que defendemos a naturaza es­
pecifica da 'COndição militar e as con­
dicionantes que dai resultam. Tam. 
bém nós aceitamos que ao militar 
sejam condicionados alguns direitos 
do cidadão comum. resultado da na­
tureza da Instituição de que faz parte. 
Sem pôr em causa a origem demo­
.:rétlca da solução legal encontrada 
.,ara condicionar esses direitos, li­
berdades e garantias, não deixare­
mos no entanto, de chamar a aten· 
ção para os exageros que, em nossa 
opinião se cometeram quando da 
aprovação da respectlva legislação. 
Exageros que, se têm constituído em 
portão aberto para os que, em no­
me da interesses vários, têm vindo 
a limitar os militares. 

2 Procurando encontrar um espaço de 
intervenção <iue, de acordo com as 

. normas legais, permitisse aos mili­
tares que o desejassem, em con-
junto com outros cJdedãos, dispo, de 
formas de participação na defesa dos 
seus ideais, optou-se, pela criação 
da Associação 25 de Abrll. 

Afirmam-se assim os militares, ci­
dadãos de corpo inteiro, ao defende­
rem a igualdade de todos perante 
a lei, recusando a fórmula de que 
existem c<uns msl1 iguais que ou· 
tros». o que traz como consequência 
que se oponham à hipótese de os 
militares, como tal, intervirem na 
vida politica, ou que lhes sejam im­
postas l!mitações, para além das que 
resultam de natureza da sua condi­
ção. 

Era claro, para nós, ao criarmos a 
A25A que seria d1ficit o seu cami­
nhar. Defender os ideais de •Abrll, 
pugnar peta sua consolidação, são 
objetivos que, ainda que tratados no 

espaço cultural e cívico, têm neces­
sariamente incidência e consequên· 
cias de natureza politica (que não 
partidária). Era também evidente, 
para nós, <iue seria inevitêvel espe. 
rar fortes ataques, tentativas de ma· 
nipulação da opinião pública, onde a 
A25A e os militares de Abrll em 
geral. se veriam confrontados com 
situações de Incompreensão, injus· 
tiça e provocação. 

3
Ultimamente, assistimos mais uma 

vez a atitudes que, procuram condi· 
• cionar os militares e a Associação 

25 de Abril nos seus legítimos di-
reitos. 

A propósito das próximas Presi­
denciais surgiu uma .forte campanha 
de ((ClvillsmoJ> oportunista que juntou 
elementos de diversas áreas ideoló· 
gicas. •Nós, opõmo-nos também ao 
militarismo. Mas, não aceitamos que, 
sob uma capa de -anti-militarismo, se 
tentem transformar os militares em 
cidadãos de segooda. Mesmo que, 
para polir essas posições, se façam 
grandes elogios ·aos mi11tares de 
Abril. 

Com efeito, concordando com a 
ideia de <iue ((B condição de -militar 
não poderê ser fundamental para a 
escolha de candidatos a Presidente 
da República». collCordando mesmo 
que essa condição nem deverá, por 
si ter qualquer peso nessa escolha, 
não poderemos aceitar que, de forma 
Inversa, C<a condição de militar seja 
impeditiva para a escolha de candi­
datos a <iualsquer funções, incluindo 
evidentemente, à Presidência da Re­
pública>,. 

Qual<iuer cidadão e)(igeque respei· 
tem os seus direitos. 1Essa é -condi­
ção essencial para <iue cada um assu­
ma as !imitações que a lei lhe im· 
ponha, 

4 Também se vem desenvolvendo 
uma c a m p a n h a  limitativa da 

. campo de acção dos militares <iue 
pertencem à A25'A, <iuando se tenta 
confundir atitudes pesS"Oais, com 
posições da própria Associação. 

Sendo esta uma Associação cuja 
actlvtdade se desenvolve no espaço 

(Continua na pâg, 2) 

O ALARGAMENTO DA A25A A MAIOR NOMERO DE PORTUGUESES ESTA NAS SUAS INTEN­
ÇÕES E PARA TAL TEMOS QUE SER. TODOS NôS, CATALIZADORES DESSA VONTADE. 
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BOLETIM DA ASSOCJAÇAO 25 DE ABRIL 

Assalto às Instalações da Sede 
Aprovelto.nclo os montes de entulho que se vêem o.cumulando junto das muralha1'1 

do Forte do Bom Sucesso, der!vado das obras que cotão em curso na parte do Forte 
que n!io está cedida à A25A, alguêm assaltou as nossas Instalações, durante a noite 
de 20 pura 21 de Outubro de 1985. 

Assalto de slmples ratonelroa ou provocação estúpida de quem não sabe lutar 
pelos seus Ideais de forma digna e aberta? 

Analisando as consequências do assalto aparecem-nos motivos que poderiam apon­
tar, numa primeira leitura, para as duas hipóteses. Senão vejamos: 

1. No primeiro caso, pode Incluir-se o arrombamento da mâquina registadora e 
o furto do numerãrlo al existente (cerca de 1.1500$00). bem como o furto de um 
envelope com 800$00 e de selos no valor de 190, existentes na Tesouraria, 
tal como o furto de um cheque e o seu preenchimento com a Importância de 
92.1500$00, a falsificação da assinatura do Presidente da Direcção e o seu levan­
tamento no próprio dia 21 de Outubro de 1985. Ou ainda o furto de algum 
material como uma tesoura metâllca, dois corta papéis e algumas pastas. 

2. Verificaram-se, no entanto, uma série de clrcunstll.nclas que nos levam a 
admitir, desde jà, que se estA multo mais ,perante provocadores de natureza 
po!!Uca, que perante simples ratonelros. Ainda que tivessem aproveitado para 
meter no bolso o dlnhe!ro que apanharam à mão ... e não só. 

EfecUvamente, os assaltantes levaram consigo alguns documentos Informativos 
sobre a nossa situação financeira, juntamente com outros documentos de menor Impor­
tância e cujo critério de selecçAo nos custa a definir. Furtaram também medalhas que 
haviam sido oferecidas à A25A, bem como quatro pares de medalhas do conjunto das 
que estavam para venda (o que nos leva a admitir que foram dois os assaltantes). 

Mais s!ntomâtlco, no aspecto provocatório, foi o roubo de uma Bandeira Nacio­
nal e a inscrlçll.o de vários slmbolos no Livro de Honra da Assoclaçll.o. 

Fortemente slgnlflco.tivo, no campo das Intenções de aproveitamento polltlco, foi 
o roubo de algum papel como o s!mbolo da A2l5A, de uma colecção de slides do 
t.o Semlnâr!o da A2l5A, de  60 balões com o emblema da A2l5A, do carimbo da A25A, 
bem como da chancela do Presidente da Direcção. A A2l5A contlnuarâ o. sua acção, 
continuará a pugnar pela consolidação dos --�----�----. 
Ideais de Abril, Independentemente de ata­
ques desta natureza ou de quaisquer ou­
tros. 

A nossa razão é enorme e dai a nossa 
força ser igualmente suficiente para não nos 
vergarmos e contribuirmos decisivamente para 
que «Abril seja presente e futuro:., e o nosso 
povo veja os seus desejos e as suas aspira­
ções concretizadas. 

A A25A continuará a sua acção, 
continuará a pugnar pela con­
solidação dos ideais de Abril, 
independentemente de ataques 
desta natureza ou de quaisquer 
outros. 

Aproveitamento polltlco que se consumou Imediatamente no próprio dia 21 de 
Outubro, com o envio, às duas agências noticiosas nacionais e uma estrangeira, de um 
comunicado sobre o julgamento do Ten. Cor. otelo Saraiva de Carvalho. 

Analisando o.s marcas deixadas e a linguagem utilizada nesse comunicado, tudo 
aponta para autores com prâtlca de desenho, Interessados por religiões exotérlcas, sem 
Instintos de vandallsmo, antigos mll!tantes (ou no mfnlmo, com formação) de extrema­
esquerda e actuals m!Utantes ou simpatizantes de extrema-direita. 

Aguardemos, entretanto, as conclusões que a PJ virá a encontrar e confiemos em 
que os assaltantes sl'jam descobertos e devidamente condenados. 

REFLECTINDO 

(Continuação da pãg. 1) 

cultursl e civico. nada impede que 
siga atentamente os actos políticos 
que se vêem realizando, num mo­
mento crucial para o futuro de Abril 
e dos IPorwgueses-

Estão, no ent-anto. os órgãos dlrl· 
gentes -d11 A25A. conscientes de que 
niio deverão assumir 'Posições que 
ponham em causa os seus fins esta­
tutãrlos. Não aceitam, portanto, que 
a envolvem em quaisquer actlvida­
des que não estejam contempladas 
nesses fins. 

Os membros da A25A têm, eviden­
temente, total 1iberdade ,para sssu­
mir posições individuais que, con­
fiamos, se enquadrem no '89PÍrito de 
Abril e, se traduzam numa acção de 
unidade, qu-e consolide a A25A como 
um espaço fundamental ,para que 
os seus sócios e apoiantes pattici· 

pem na construção de uma socie­
dade verdadeiramente livre, justs e 
fraterna. 

'Deste princípio não abdicamos. 
No ,entanto, inão podemos aceitar 

que através de µressões desenvolvi­
das c-om maior ou menor trsnspa­
ré'ncia se procura coartar dire'1os aos 
membros da A25A, pertençam ou 
não aos setis órgãos Sociais. !Como 
cidadãos livres de um pais onde a 
liberdsde é um direito conquistado 
há onze anos, ninguém pode Impedi· 
-los de defender os steus Ideais e 
participarem na construção de uma 
sociedade pela qual muito arrisca­
ram e muito se vêm esforçando. 

Quanto à A2SA, as suas posições 
são 'tomadas de acordo com os seus 
fins estatutários, pelo conjunto dos 
seus associados e através dos ór­
gãos representativos, sem que para 
tal necessite do beneplácito seja de 
quem tõr. 
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Como."'""'·"'º "'"""m m,ito º' '!- CENTRO DE DOCUMENTAÇA- otrabalhos concretos de orgeniução do 

Centro de 01)C'Umentação, durante os me· 
ses de Agosto e Setembro. Mas todos 

nos encontramos empenhados em conso­

lidar III estruturas do CD, em desenvoll.'er 
as actll.'ldades necessárias ao seu arranque, 

em definir com maior rigor o seu lmbito. 
os seus meios e as suas tarefH. 

Na primeira directiva, publicada no Bo· 

latim da A25A em Julho. ficou expresso 

que o CD tinha em vista a <fpesqulsa, se· 
lecção, aquisição e recolha de documen-

tação de valor histórico condizentes com 

os referidos fins>1 (os da A25A); no tarefa 
concreta atribulda à secção de Aquisições 

e Recolha estabelecia-se o planeamento 
para 11 recolha de «documentação e mate­

riais com interesse para o oo». 
A Comlsdo Instaladora tem·se colocado 

o problema de definir o que del.'e enten­

der-se por documentação e materiais com 
interesse para o C0/A25A. t por isso que 

n e s t e  Boletim publicamos uma tenta· 

1I1.'a de delimitação dos interesses do nosso 

Centro, solicitando 11 todos os sócios e 

apoiantes as suas opiniões e sugest6es, no 

sentido de uma correcta definição deste 
lmblto. 

A todos sugerimos a leitura da intro· 

dução à Oirectlve n." 1, publicada no Bo· 

letim n.• 3 e que tenham em �tenção a 
natureza e as finalidades do CD da Asso· 

clação 25 de Abril. 

Tentativa de Definição de 

«Documento com Interesse» 

1. Que se relacione directamente com o 125 de Abril de 1974, 

2. Que se relacione com o «movimento dos capitães, 

3. Que s& relacione com o período 1974-1975 (processo revolucio-
nório1 

4. C.h1e se relacione com intervenções de militares no político (nos 

diversos campos) no período 1976-1982 

5. Que se relacione com o consolidação do processo democrótico 

pós-1975 

6. Que se relacione com o guerra colonial 

7. Que se relacione com o oposição (grupos e movimentos) ao regime 

do •Estado Novo, 

8. Que se relacione com o política de defeso e assuntos militares du­

rante o século XX 

9. Que se relacione com os movimentações militares (pronuncia­

mentos, revoltas, golpes de Estado) durante o século XX 

1 o. Que se relacione com o A25A. 

VISITE A NOSSA SEDE 

VISITA DE UMA 
DELEGAÇÃO DA S10S 

VISTA GERAL DA SALA DE COSVIVIO DA ASSOCUÇAO 25 OE ABRIL 

Foi Informalmente visitada a sede da 
nossa Associação na noite de 4 de Outu· 
bro passado, por uma delegação d.i SI0S 
( Confederação de Federações Nacionais de 
Emigrantes na Suécia). 

A Confederação congrega membros de 
10 N:lderações 'Nacionais de emigrantes, 
tendo esudo represent!l'das na referida de· 
legação seis dessas Federações (Grega, 
Finlandesa. Turca, Italiana, 1Asslria e Por· 
tuguesa). 

A SIOS é uma Conlederaçfio que traba 
lhn para melhorar as condições dos emi­
grantes na Suécia- Representa os seu� 
membros perante os Orgâos de Poder, Qr. 
ganlações Diversas, Instituições e Autorl· 
dades do respectrYo País de origem. A 
SK>S é polltfce e religiosamente indepen­
dente, cooperando as dez Federações em 
todos os temas -de Interesse comum. 

A cooperação iniciou-se entre as Fede· 
raçõn ltaliena e Grega, tendo sido lnte· 
gradas consecutivamente em 1976 as Fin· 
landesa e Jugoslava, em 1977 /78 as Turco, 
Asslria o Espanhola, e no Outono de 1981 
as Portuguesa, Polaca e finlandesa (do 
e�p1essão sueca). 

Esta visita a Porh.:gal inseriu-se num 
conjunto do actil.'1dades que hà alguns anos 
se tlm vindo a l.'erificar e que inclui vlsit81 
de estudo aos países de origem dos emi· 
grantn residentes ne Suécia. 
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1 CONGRESSO IBERO-AMERICANO DE SOCIOLOGIA MILITAR 

De 16 a 19 de Setembro Ultimo, realizou.se em Madrid o I Congresso Ibero· 
-americano de Sociologia Militar, organizado pelo Comité de Investigação Forças 
Armadas-Sociedade (CIRAS), com sede na mesma cidade. 

Na sequência da presença da alguns membros deste Comité no li Seminé· 
rio da A25A, foram. convidados o apresentarem comunicações naquele Congresso, 
vtirios sócios o apoiantes da A25A. 

Em resultado da ,pronta aceitação deste conv!t.e por um nümero s!i>nllica· 
tiva de convidados, Of9Snizadores do Congresso propuseram, e foi aceite, que 
uma das suas sessões fose inteiramente dedicada a Portugal. 

Asim, tendo em atenção o tema geral Jo Congresso, icAs Forças Armadas 
nos processos de transição para ,a democracia». os trabalhos foram organizados 
nas seguintes sessões: 

Em 17 Setembro-1." sessão: Espanha-A relormm militar 
gresao; 

2.a sessão: Espanha -O processo de aceitação e resis­
tência à mudança; 

3.• sessão: Espanha -oplniio püblica, meios de comu· 
nicação e Forças Armadas. 

Em 17 Setembro-1." sessão: Esp.:,nha-A reforma Militar; 
2.• sessão: Esp.w'lha -o papel das Forças Armadas na 

transição; 
J.• sessão; Portugal. 

Em 18 Setambro-1." sessão: Bolívia e Brasil; 
2.• sessão: Chile; 
J.• sessão: Argentina e Uruguai. 

Em 19 Setembro -1.• sessão; América Central; 
2.• sessão: Co!õmbia, Perü e Venezuela; 
J.• sessão: Mesa redonda de encerramento. 

Ao longo das sessões do Congresso foram apresentadas mais de cinquenta 
comunicações, sempre seguidas com multo interesse pelos assistentes e deba­
tidas no final de cada sessão. A A25A assegurou a obtenção de todos os textos, 
que se encontram na seda à disposição dos interessados e que integrarão o 
nosso Centro da Documentação. 

Na sesslio dedicada a Portugal foram apresentadas as seguintes comuni· 
cações: 

Maria Carrilho -O papel das Forças Armadas na mudança politlca em Por­
tugal (século XX). 

Aniceto Afonso e Manuel Brãz da Costa (ausenta) -Subsidias para a ca­
racterização sociológica do Movimento dos Capitães ( Edrc!10); 

Manuel Martins Guerreiro -Associativismo e órgãos de participação demo­
crática nas Forças ,Armadas Portuguesas; 

Josep Sanch,z Cervelho -A formação do Agrupamento Misto de lnterven· 
ção (AMI) e a recuperação hierárquica no Exército português; 

Anselmo Santos -Forças Armadas, povo e poder político no pensamento 
de Vasco Gonçalves; 

João PIZINTO Rangel de Uma -A evolução 0111anizative militar portuguesa; 
Maria JoN IV'Andez de Valdivia - As relações hispano·portuguesa, no que 

respeita à defesa, durante a transição; 
Vasco Lourenço: O Conselho da Revolução. 
Ê Intenção dos organizadores levarem a eleito um segundo Congresso em 

torno das mesmas questões, provavelmente dentro da dois anos, 
Oeste Congresso se transcreve aümula da três das intervenções. No próximo 

nümero do Boletim transcreveremos resumos das rest&ntes. 

Maria Carrilho, Intervenção mi­
litar e mudança política em Por­
tugal no Século XX 

tuações referidas no domlnlo da organi­
zação, proflasão ou relac:lonamento civil­
.militar verificaram-se em certos momen­
tos ao longo do século, mas só nos perlo· 
doa que precedem a.a lntervençõe.s mili­
tares se conjugam toda.a de forma pnr• 
ticularmente cl.ara. Podemos dizer que um 
boixo qrcu� de e/idéndo operado"ª' glo. 
bal; 1011 elevado graM de de•eot1le"ta-

mcuto pro/iaaional corpornt!v!sta: a nce11-
tw1çd:o da lem&io manifeata eu!re auto­
ridadea goutnl(ltivas e Força• Arni.ado,, 
ap:i.rccem, naalm, cm contextos caractc. 
rlzados por de/Jacçdo da /egltlmidade go­
vemaHua, como factores que têm propi­
ciado a Intervenção dos militares no sen­
tido de uma mudança do curso da poli. 
t!ca nacional>. 

Martins Guerreiro, Associati­
vismo e órgãos de participação 
democrática nas Forças Arma­
das portuguesas 

Depois de abordar brevemente a situa. 
çllo histórica recente em Portugal e na 
Europa, o autor procura lançar um olhar 
sobre aa formas assoclatlvaa e,dstentes 
nas Forças Annadas antes de 25 de Abril 
de 197'1. 

Mas é sobretudo no perlodo de 1974-
-1975 que o autor ae detém, j6. que, evl. 
dentemente, é nesse perlodo que as for­
mas de participação dcmocrâtlcas doa ml­
lltares atingem nlvels orgsn!z.atlvoa sem 
paralelo na história de Portugal. São re· 
cordados oa vã.rios órgllos e1datentes e o 
seu papel e é anallaada a torma como 
quase todos deixaram de funcionar, ex­
tintos ou esvaziados de conteQdo. Final. 
mente são destacado.a os vestlgloa que 
puderam sobreviver deata fecunda expe­
riência. E conclui o autor: «Em Portu. 
gal. após os anos de 74 e 75, assistiu-se a 
uma involução na pedagogia daa Ideias 
democrâtlcas dentro das Forças Armadas, 
oa concelloa tradlclonala de hierarquia e 
disciplina recuperaram parcialmente o 
seu peso, apoiados na tese de que der!· 
vam a sua autoridade dum Estado De­
mocrAtlco, mas a sltuaçllo não voltara 
mala a ser a que existia antca do 25 de 
Abril de 1974, se bem que continue a 
existir uma descriminação polltlca e pro­
fl!JSlonnl n militares do 25 de Abril». 

Aniceto Afonso e Manuel Braz 
da Costa, Subsídíos para a ca­
racterização Sociológica do Mo­
vimento dos Capitães (Exér­
cito) 

1ô: comuomente aceite a Ideia de que os 
oficiais que Integraram o Mov:n1cnto do!! 
Capltll.et provinham das classes mais bal­
x:u1 e dna zonas rurais do Interior do pal1. 
Neste trabalho pretende·ae te.atar tal ideia, 
partindo-se, para !.aso, da caracterização 
sociológica do11 703 of!cJal1 do Exército 
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vlços. Origem Geogriflcn, Idade e Ori­
gem Social. Para que foase poaalvel rela. 
clonar o universo estudado com o total 
doa oflcia!a do Exercito, construiu se um 

A autora, na sequência dos <!trludos que 
tem realizado, anall.10u a história por­
tuguesa do Século XX, centrando a sua 
atenção naa mudanças poliUca.a de.tini­
das por lntervcnçõea militares. Conalde. 
rou por Isso trb momentos que corres• 
pondcm a outras tantas mudanças hlatõ· 
riens do processo polltlco em Portugal: 
O 5 de Outubro de 1910, o 28 de ].falo de 
1112(1 e o 25 de Abril de 1974. Para cada 
um procurou analisar os antecedentes, 
Interessando-lhe 110bretudo os factores de 
caracterização das Forças Arm:tdaa: a 
natureza do relacionamento civil.militar, 
o nlvel organizacional e aa questões de 
ãmbllo profissional. Acaba concluindo 
que «cada uma ou mesmo vãrlas das ai-

nlvel dl' participação dtu vArtas catego-

E 

lnd!c,•, alravé1 do qual se quantificou o 

� 

''"' 

(Contonu, n, O!tm, pàg ) 
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ORGANIZAÇÃO PRó- SEDE 

No seguimento da Assembleia Geral Extraordinória de 5 de Julho de 1965, e de acordo com as respectivos 
deliberações, desenvolveram a Direcção e a «Organização Pró-Sede» um coniunto de actividades no sentido de 
se encontrar e obter instalações condignas para o nosso sede definitiva. 

Continuando os contactos já anteriormente estabelecidos. nomeadamente com o Ministro da Cultura. o 
Presidente do IPPC, o General Chefe do Estado Maior do Exército e o Presidente da CML, teve o problema da 
sede o seguinte evolução: 

1. Mantém-se a hipótese de cedência à A25A do Palácio Palha, propriedade classificada de interesse nocio­
nal e pertencente à CML. 
Está-se trotando da formalização dessa cedência. 

2. Foi-nos cedido, a título provisório, por despacho do Ministro do Cultura, um andar situado na Alameda 
Afonso Henriques. 
Ao estudar o protocolo de cedência constatou o Ministério do Cultura que o mesmo está sob a jurisdição 
do Ministério da Educacõo. porquanto ainda que ocupado hó vários anos pelo Instituto Português do Livro, 
que acaba de o desocupar. tem sido o ME o suportar o respectiva rendo. 
Verificava-se assim a impossibilidade de cedência do andar. por parte do MC. que nos comunicou essa impos­
sibilidade e se mostrou disponível e empenhado, tal como o Presidente do IPPC. paro encontrar uma alter­
nativa que superasse os consequentes dificuldades com que, imprevistamente, a A25A se viu confrontrodo. 

3. Dificuldades, que verificando-se já, face aos problemas resultantes da mudança prevista paro a situação 
transitória do andar, nos levaram a solicitar um adiamento do prazo de saída das actuais instalações, junto 
do General CEME. 
Solicitação que foi deferida pelo referido General CEME. o que nos permite o continuação nas octuais ins­
talações até 28 de Fevereiro de 1986. 

4. Perante a octuol situocão, decidiu-se encetar contactos junto do novo Governo, nomeadamente junto do Pri­
meiro Ministro, a quem se irá expor a situação e com quem se procurará encontrar uma solução definitivo. 
Paralelamente procurará consolidar-se, junto dos Presidentes da CML e do IPPC, a situação referente oo 
Palácio Palha. 

5. Estuda-se entretanto a organização do lancamento de uma larga e profunda recolho de fundos, que nos 
permita adquirir instalações próprios condignos paro a sede social da A25A, bem como poro as suas delega­
ções. 

6. No entanto. apenas com a porticipocõo activo e militante dos seus associados - sócios e apoiantes - a 
A25A conseguirô resolver o contento este problema, que lhe foi criado e é autêntico teste, à suo capacidade 
de ofirmocão e à sua vitalidade. 

A Direcção e a «Organização Pró-Sede, não regatearão esforços nesta luto em prol do nossa A25A. 
Esperam e confiam que todos -assumam o problema como SEU. 

E, em conformidade, participem nessa mesmo luto. 
Abril consolidar-se-ó cada vez mais. 

A Direcção e a <eOrganização 

Pró-Sede» não regatearão 

esforços nesta luta em prol 

da nossa A25A. 

Esperam e confiam que to-

dos assumam 

como SEU. 
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DEZ ANOS DE 

INDEPENDÊNCIA 
Numa iniciativa das Associações de 

Amii:ade com os novos 1Estados ,Africanos 
de expressão portug�sa, decorreu um tor· 
neio de futebol de salão que se enquadrou 
nas Comemorações em Portugal dos 10.•• 
Aniversários das Independências de An­
gola, Cabo-Verde, Guiné-Bissau (12.0), Mo­
çambique e S. Tomé e Príncipe. 

A Associação 25 de Abril que foi con­
vidada para tomar parte neste certame, 
fez-se representar com uma equipa de só· 
cios que pare o eleito foram contactados 
e tendo a sua participação sido agradâval. 

A classlficação final foi a seguinte: 

1.• Associação de Caboverdeanos 31 
2.0 1A25A 28 
3.0 'Embaixada da R. D. S. Tomé 26 
4.0 SITAVA 26 
5.0 Timor Leste 25 
6.0 Ass. Amiz. P/Moçamblque 21 
1.• Embaixada R. C. Verde 21 
8.0 ,Embaixada da R. P. Angola 20 
9-" Ass. Amiz. IP./Guiné Bissau 19 

10." Ass. Amíz. f'/-R. P. Angola 14 
11.• União de !Estudantes Angolanos 13 
12.0 Ass. Amiz. P/R. C. Verde 10 

•Em 16 do corrente mês de'Novembr-o, na 
nossa Sede, teve lugar um convívio em 
que estiveram ,presentes os participantes 
neste certame, não faltando a boa cozinha 
africana e culminando com a distribuição 
de prémios do referido acontecimento des­
portivo, 

REUNIÕES DA DIRECÇÃO 

Informam-se os associados que a partir 
da 2.• semana de Dezembro as reuniões 
semanais da Direcção passam a ter lu93r 
às sextas-feiras em vez de terças como 
vinha acontecendo do antecedente. 

1 CONGRESSO IBERO-AMERICANO 
DE SOCIOLOGIA MILITAR 

(Continuação da pãg. 4) 

A anállse estatística a que se procedeu 
permite concluir que na sua maioria os 
oficiais do Exército envolvidos no Movi­
mento provinham das armas combaten­
tes, tinham prática de comando em com­
bate, nomeadamente em c.comlss,ões ml\1-
tarest, cerca de 80% eram majores e ca­
plt!l.es e a sua origem social era predo­
minantemente rural do centro e norte do 
pais, e, das nove categorias profissionais 
analisadas, a doa filhos de c:agrlcultores 
não proprletãrlon era a mais represen­
tativa. 

( Adaptado de Revista Crflica de CMncias 
Sociai'.8, Coimbra, n.0 15/16/17, Maio 
1985). 
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A ASSOCIAÇÃO 25 OE ABRIL E O REGIME DEMOCRÁTICO 

A existência de órgãos de Soberania democraticamente eleitos, é 
uma das principais conquistas do 25 de Abril. 

Muito logicamente, é com sotisfocõo e orgulho que assistimos 
à eleicõo poro Vice�Presidente da Assembleia da Repúblico. de um 
dos principais obreiros daquele acontecimento histórico, o nosso 
associado Major António Alves Marques Júnir. 

Congrotulamo-nos com o evento e daqui enderecemos os 
nossos votos de felicidades. 

Votos esses extensivas aos apoiantes da A25A também elei­
tos deputados pela maioria dos partidos aí representados (PS-PRD­
·PCP-MDP/CDE-UEDS). 

Estó prestes o terminar o seu segundo mandato, como Pre­
sidente da República, o nosso associado General António dos San­
tos Ramalho Eanes. 

As nossas felicitocões, pela maneira como durante dez anos 
soube prestigiar o Estado Português. Igualmente, os nossos votos 
de felicidades. 

Estó jó em curso o processo eleitoral poro a suo substituição. 
Na corrida estão presentes dois opoiantes do nosso Associação: 
Engenheiro Maria de Lurdes Pintassilgo e Doutor Francisco Sal­
gado Zenha. 

.É nosso sincero, veemente e legítimo desejo que a Associacão 
25 de Abril continue com um dos seus membros como Presidente 
do República. 

PLANO DE ACTIVIDADES 

Embora sujeito a pequenas al­

terações, pormenorizações e 

ajustamentos q u e oportuna­

mente serõo divulgados da for­

ma que se julgar mais conve­

niente, estão previstas para o 

próximo trimestre as seguintes 

acth,ldades da nossa Associa­

ção: 

13/12/85-A partir dos 21H30, 

na nosso Sede Social,. uma 

sessão cultural subordina­

do ao temo «Encontros com 

Fernando Pessoa,. 

31/12/85 para 1/1/86- Noite 

de passagem do ano. 

10/1/86-Colóquio sobre c:As­

sociativismo míliton, se­
guido de debate. 

EFEM�RIDES 

1/12/73 - Reunião de HC8pitles em 
Obldoa. 

5/12n3- Reunião de ucepltães11 na 

Capwica. 

22/1/84- 1.• Assembleia Geral da 
A25A (Asumblela Cons· 
titulnle). 

31/1/84-Tomada de posse dos 1."' 
Corpo, Gerentes da A25A. 

AVISO 

Informa-se que actualmente a 
Associação não tem a sua sede 
social normalmente aberta aos 
fins de semana, embora essa 

altuoc::ão p o • • a ser revisto 
desde que hola significativas 
1ugestõe1 nesu sentido. 

A ASSOCIAÇÃO ESTA NUM FORTE 

PARTICIPA NO SEU BOM SUCESSO. AJUDA A TORNA-LA FORTE. 
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